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RESUMO: Dentre os problemas que ocorrem na cultura do milho destaca-se a incidência de pragas. O controle dessas 
é usualmente obtido com aplicação de inseticidas sintéticos ou com utilização de plantas transgênicas (Bt). O milho 
Bt, expressando as toxinas Cry 1 Ab e Cry 1F, tem beneficiado os produtores por reduzir o uso de inseticidas no 
controle de pragas, como a lagarta-do-cartucho. O milho é também vulnerável ao desenvolvimento de fungos, que 
originam micotoxinas, como as fumonisinas. Assim, objetivou-se avaliar a incidência de fumonisinas totais em 
grãos/sementes de milho Bt, expressando as toxinas Cry 1 Ab  e  Cry 1F e não Bt com aplicação dos inseticidas 
Deltametrina, Lufenoron e Spinosade. Em todos os tratamentos o híbrido utilizado foi o 30F35, sendo 30F35YG, 
expressando a toxina Cry 1 Ab, e 30F35Hx, expressando Cry 1F. Na fase R1, as espigas foram infestadas com 30 
larvas neonatas de S. frugiperda, com dispensador de larvas tipo “bazuca”. Cinco dias após a infestação, foi realizada 
a pulverização com os inseticidas. As sementes foram moídas e armazenadas a -18 ºC até o momento das análises. 
Detectaram-se  fumonisinas totais em amostras de todos os tratamentos. Os teores variaram entre 0,67 mg kg-1 
(milho Bt - Cry 1 Ab) a 1,46 mg kg
-1 
(testemunha). Não foram detectadas diferenças significativas (p< 0,05) para os 
teores de fumonisinas entre os diferentes tratamentos utilizados, incluindo a testemunha. As médias dos teores de 
fumonisinas apresentaram-se abaixo dos limites de 4,0 mg kg
-1
, aceitáveis pela União Europeia para milho não 
processado, porém, acima do limite de 1 mg kg
-1
, aceitável para consumo humano, implicando em risco para a saúde, 
exceto no caso do milho Bt Cry 1 Ab. 
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